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			PREFÁCIO


			Encontrar a chave capaz de abrir a porta de acesso ao caminho do percurso que sinaliza a direção da descoberta da importância simbólica, teológica e política do Jubileu Bíblico e de suas relações com a luta dos pobres pela terra, só é possível para alguém com sensibilidade espiritual, perspicácia pastoral, coragem intelectual e compromisso com a mensagem de vida e de esperança contida na força da presença utópica do Reino de Deus. O percurso hermenêutico que apresenta a terra como símbolo da graça, como dom divino e como origem da vida humana, também coloca em destaque a convicção de que a sua conquista traz em si mesma a força da gratidão, por isso requer como resposta a generosidade, a solidariedade, a liberdade e a partilha. Estes são os componentes fundamentais do rico e dinâmico movimento da vida comunitária daqueles que compreendem e desejam a terra como lugar comum de existência, de subsistência, de convivência e de adoração.


			Com o mesmo rigor metodológico utilizado pelo evangelista Lucas para coletar e organizar o material utilizado para escrever e destinar à Teófilo o importante documento que chegou até nós como o terceiro evangelho, o Rev. Uverland Barros da Silva, através da investigação de amplo material bibliográfico e documental, associando-o às experiências do seu cotidiano pastoral, descobre e nos oferece em seu livro a singularidade das relações entre as motivações dos camponeses, que através dos movimentos sociais produzem instrumentos de luta pelo direito à terra. Suas lutas e conquistas são motivadas pela beleza ética e seriedade política da teologia do jubileu bíblico. Para o autor, assimilar e assumir a máxima: “terra-mãe-criação” como verdade teológica e como fio condutor da compreensão do sentido das ações cotidianas, pode fazer a diferença na forma de orientar a construção das estratégias de enfrentamento das dificuldades, dos conflitos e dos desafios próprios do percurso da luta, da conquista e do uso da terra. Ancorado nessa verdade teológica apropriar-se de suas conquistas, ampliar o sentido da sua existência e dar continuidade à sua história.


			O percurso bíblico-teológico estabelecido pelo autor para dar visibilidade e estabelecer a relação de sentido histórico e teológico à experiência de luta dos pobres pela posse e cultivo da terra, tem ancoragem na teologia da terra e do jubileu bíblico. Assim o faz, tecendo articulações entre a teologia do jubileu bíblico com a necessária e profícua discussão sobre a singularidade de uma prática pastoral cujas ações são capazes de renovar as forças, ascender a chama da esperança e consolidar o sentido da luta cotidiana dos pobres da terra.


			Entre as principais articulações temáticas abordadas pelo autor, aparece o convite para pensar e experimentar a terra como promessa, como dom, como conquista e também como um importante símbolo em torno do qual articulam-se estranhas forças políticas e obscuros interesses econômicos. Em oposição a essas forças e interesses, apresentam-se os pobres da terra, organizados e conduzidos pela força de uma espiritualidade combativa que alimenta a esperança e sustenta a resistência desses camponeses e camponesas, cuja motivação é o efeito bendito da promessa e da posse da terra que emana leite e mel. No entanto, a posse da terra não se constitui um fim em si mesmo, mas de uma oportunidade para colocar a sua espiritualidade no centro de sua história. Além disso, também deseja colocar em ação os seus princípios éticos, assimilados e assumidos como importantes norteadores das relações na vida familiar, comunitária e cultural. Dentre esses princípios éticos mediadores da vida social, encontra-se a maneira singular de compreender e de ordenar a vida cotidiana em suas relações com o tempo destinado ao trabalho e com o tempo do descanso. A teologia do jubileu bíblico é apresentada como um importante indicador do percurso hermenêutico que conduz à compreensão do significado social e religioso do “Shabat”. Como tempo do indispensável descanso, destinado à recuperação das forças necessárias para dar continuidade a sua caminhada história como comunidade, o “shabat” apresenta-se também como o tempo consagrado ao processo de apropriação da liberdade, da igualdade de direitos, da restituição dos bens e da celebração da vida. Como tempo de descanso, de reorganização da vida social e de adoração inclui tudo e todos, nada e ninguém fica de fora desse tempo de celebração. Como pausa inclusiva e necessária para ordenar e reordenar vida social e religiosa da comunidade, que o “shabat” se impõe como tempo sagrado, destinado a recuperação do equilíbrio e do vigor da vida em todas as suas formas de manifestação. Assim, trabalho e descanso são movimentos que dinamizam a vida cotidiana, permitindo que o tempo e a história de um povo, de uma comunidade e de uma família, sejam marcados pela circularidade de distintos acontecimentos, nos quais o sagrado se faz presente nos afazeres da vida comum. Tal presença se evidencia tanto nos momentos dos esforços destinados à produção da subsistência, estabelecido como tempo do trabalho, quanto no tempo sagrado destinado ao descanso e à adoração. O “shabat”, como tempo de evocação da sacralidade da vida e da transcendência da existência humana, é portador de uma beleza sagrada que se humaniza, em toda a sua plenitude, como presença no processo que define uma ética de assumição da liberdade, da igualdade, da motivação para a luta em defesa da dignidade da vida no universo. Talvez, por isso que o tempo do descanso seja identificado na sabedoria rabínica como aperitivo da eternidade.


			Recuperar a teologia do jubileu como um tema sensível à espiritualidade do primeiro testamento, presente também no segundo testamento e, apresentá-la como uma importante chave hermenêutica capaz de ajudar a pensar e repensar os fundamentos da teologia pastoral contemporânea, torna-se uma contribuição ímpar. As suas considerações motivam e alimentam reflexões necessárias sobre a função e o papel das comunidades religiosas pobres e empobrecidas, presentes nos diferentes contextos religiosos cristãos da sociedade atual. Além disso e mais especificamente, compreender o lugar e a importância da teologia do jubileu bíblico, na luta dos pobres pela terra no centro da discussão sobre a prática pastoral contemporânea.


			Como uma voz que clama no deserto, o autor apresenta conteúdos que soam como provocações contundentes, destinadas a direcionar os olhares da teologia pastoral protestante para a teologia do Jubileu Bíblico. Demonstrando coragem e maturidade teológica, o autor dá visibilidade à necessidade de incluir a luta dos pobres pela terra e resgatar a relevância desse tema e de seus desdobramentos éticos, na revitalização das reflexões sobre os desafios da prática pastoral na atualidade.


			Como alguém que deseja incluir os pobres, empobrecidos pela força opressora do sistema político-econômico neoliberal na rotina cotidiana da pastoral protestante, o autor faz uma profética revelação capaz de indicar a profundidade do conteúdo de sua obra. “os pobres, na sua luta para manter a dignidade humana e seus direitos pessoais e coletivos, têm encontrado no Livro Sagrado uma inesgotável fonte de inspiração, de resistência, de luta e de esperança”.


			Calvino Camargo


			Psicólogo, bacharel em teologia, pastor da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil, Mestre em psicologia clínica e doutor em psicologia social, docente do curso de medicina e do programa de pós-graduação em ciências da saúde da Universidade Federal de Roraima.
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			INTRODUÇÃO


			Nesta investigação nosso propósito é aprofundar a análise e interpretação do seguinte tema: TERRA: DOM1 E CONFLITO2 PARA OS POBRES, tendo em vista a perspectiva bíblica e os conflitos sociais.


			1. Propósito e delimitação temática


			Este é um tema vasto e de muitas implicações. Por isso nossa investigação se restringe ao seguinte: A luta dos pobres pela posse e cultivo da terra. Isto nos leva a uma delimitação do tema, nos termos que segue:


			1.1. Em particular nosso objetivo principal é: fazer uma análise bíblico-teológico para compreender uma pastoral fundamentada numa teologia da terra e do jubileu bíblico. Nós entendemos que a expressão “pastoral para os pobres de terra” seria mais aceitável nas igrejas evangélicas brasileiras que “pastoral da terra” que está associada com a Igreja Católica Romana. Propomo-nos a investigar o significado de terra em duas dimensões:


			1.2. Terra como dom para os pobres.


			O tema da terra como dom já foi suficientemente investigado. O que pretendemos fazer é uma recopilação monográfica - bibliográfica, tendo por base os seguintes autores e suas respectivas obras: Roy H. May, Walter Brueggemann, Marcelo Barros/José Luís Caravias e outros.


			1.3. Terra como conflito para os pobres.


			Assumimos a terra como conflito para os pobres no marco da propriedade privada3, com seus conflitos, causas, consequências e implicações.


			1.4. Porém, o que nos interessa, de maneira especial, é: desenvolver uma teologia bíblica para os pobres de terra, a partir da Teologia do Jubileu bíblico. Referimo-nos aqui às contribuições de Sharon H. Ringe, Ross Kinsler e Julián Ruiz Matorell. Estamos falando de uma teologia compacta e relevante que vai reforçar, em muito, o significado de terra como dom para os pobres, o que possibilita pistas pastorais.


			2. Justificação do tema


			Investigaremos este tema pelas seguintes razões:


			2.1. A relevância desse tema, sua necessidade, urgência e oportunidade, cremos, para a nossa realidade eclesial e social.


			2.2. Constatamos uma grande ausência desta temática na teologia do contexto evangélico brasileiro.


			2.3. Porque existe uma fecunda teologia da terra, e queremos explorar, esse tema, desde uma perspectiva evangélica, para suprir um enorme vazio aí existente.


			2.4. A descoberta da teologia do Jubileu Bíblico. Isto aconteceu por ocasião do Seminário Integrado, oferecido pela Universidad Bíblica Latinoamericana, San José, em seu terceiro bimestre do ano de 1998 no qual participamos como aluno.


			2.4.1. O conteúdo desta teologia tem grande relevância e aplicabilidade em nosso contexto eclesial, cultural e social.


			2.4.2. A urgência de colocarmos em nossa pauta teológica e pastoral a teologia do jubileu bíblico, com suas profundas implicações em nível de transformação de mentalidade e de atitudes. O que significa isto? Acreditamos que, tanto a teologia da Terra, bem como a teologia do Jubileu Bíblico se constituem em uma chave hermenêutica, entre outras, no esforço de superar uma mentalidade dualista e espiritualizante. É a partir de uma visão integral do ser humano e da missão holística da Igreja, que desemboca em atitudes históricas de transformação de uma realidade escapista e alienadora de anti-vida, para uma vida compromissada com a realidade histórica e a gestação de uma consciência crítica, forjando comunidades cristãs de caráter libertador e solidário.


			2.5. Os grandes conflitos (inclusive com dezenas de mortes) pela posse da terra, o latifúndio improdutivo, grandes extensões de terra devolutas do Estado, milhões de trabalhadores e trabalhadoras do campo, sem terra para trabalhar.


			2.5.1. A luta da sociedade brasileira por uma reforma agrária, justa e equânime.


			2.5.2. O que é o Movimento dos Sem Terra (MST), a que se propõe, qual é sua luta, seus propósitos e objetivos a curto, médio e longo prazo.


			3. Experiência autobiográfica


			Por tratar-se aqui de experiência pessoal, para relatá-la usaremos a primeira pessoa do singular.


			Iniciei meu pastorado em uma igreja rural no ano de 1980. Porém, do ano de 1984 a 1989 trabalhei em comunidades situadas em favelas; nos anos de 1984 a 1986, foi um trabalho de forma indireta, pois era pastor da primeira Igreja Presbiteriana Independente de São Luís (Maranhão) onde a minha atuação pastoral estendia-se até a congregação da Vila Conceição na favela do mesmo nome. Nos anos de 1987-1989 fui pastor de uma Igreja localizada na favela do Pirambu, em Fortaleza (Ceará).


			Essa experiência ministerial foi gestando uma cosmovisão pastoral a partir das necessidades mais urgentes das famílias que constituíam a comunidade, tais como: educação, saúde, alimentação, segurança social, higiene, entre outras. Então, junto à mesa diaconal, formada por diáconos e diaconisas (a presença da mulher neste oficio em nossa Igreja é majoritária) da igreja organizamos um projeto social comunitário para atender às necessidades mais urgentes, especialmente educação, alimentação e saúde-higiene. Inicialmente esse projeto tinha característica assistencialista, porém, com o passar do tempo foi tomando um caráter diferenciado, isto é, de formação de um senso crítico, de uma consciência alternativa; formando cidadãos e cidadãs conscientes de seus direitos e deveres.


			Em 1988, depois de viver a experiência do Congresso Nordestino de Evangelização, que aconteceu na cidade do Recife no mês de janeiro, por influência do pastor Carlos Pinheiro Queiroz4, passei a coordenar uma militância evangélica que recebeu o significativo nome de: SEARA-CEARÁ Evangelho Integral. Este movimento era formado por companheiros e companheiras, membros de várias igrejas evangélicas, onde exerciam sua liderança. Contamos com a presença de pastores, e seminaristas, tínhamos também o apoio logístico do Seminário Teológico de Fortaleza, pois, em muitas ocasiões nossas reuniões foram realizadas em suas instalações, com a presença e participação de alguns pastores-professores dessa Instituição.


			Esse movimento – militância evangélica de caráter social, teve início no primeiro semestre de 1988 e permaneceu ativo até o segundo semestre de 1996. Nesse período, foram realizadas, em várias ocasiões, manifestações, protestos, passeatas, cultos, comícios evangélicos, em datas significativas da nossa agenda social, cultural e religiosa. A indignação nos fez lutar contra todo tipo de injustiça estruturada que ocorreria nos bairros da periferia da cidade de Fortaleza.


			Tais protestos relacionavam-se com a situação econômica-social e política de dependência e dominação do capital estrangeiro em conchavo com a elite burguesa brasileira, que produzia desemprego, fome, falta de moradia, falta de segurança pública nos bairros pobres, falta de educação e saúde, entre outras coisas; além do que, mais e mais aumentava a concentração da riqueza e da renda nas mãos de poucas pessoas e famílias.


			Por ocasião das campanhas políticas nestes anos, estive à frente, informalmente, do comitê político ecumênico evangélico, junto com outros companheiros e companheiras de militância.


			Um dos frutos desse movimento evangélico (SEARA-CEARÁ) foi a organização do Conselho de Ministros do Ceará (COMECE) que, segundo informações de pastores mais antigos, apesar de várias tentativas, nunca havia funcionado. Cremos que a sua atuação poderia ter sido melhor e mais densa. Contudo, nesta década tem dado seus frutos.


			Como consequência dessa militância passei a participar, também, em outros movimentos de caráter social e político na Grande Fortaleza. Através de Durval Ferraz5, estive presente em vários encontros e manifestações públicas e privadas contra a prostituição infantil e outros assuntos de interesse da população.


			Fiz-me presente, também, em celebrações ecumênicas, acompanhando a comunidade indígena dos Tapebas na luta a favor da demarcação de suas terras e dos demais direitos dos Índios, defraudados pela sociedade “civilizada”, sem nenhum peso na consciência, como se fosse fato normal destruir comunidades inteiras de índios, só para satisfazer à ganância do acúmulo de riqueza.


			Em várias ocasiões participei de manifestações públicas de protestos e celebrações ecumênicas junto ao Movimento dos Sem Terra (MST), na luta pela reforma agrária, isto é, pela posse e cultivo da terra para quem nela deseja viver e trabalhar. Este é um item importante desta investigação, pois demanda tanto a minha reflexão pessoal como a militância e por fim a minha opção em escrever uma tese de mestrado. Desta maneira enfocamos os dois eixos temáticos principais, ou seja: A Terra como dom dado por Deus. Isto significa que somos mordomos e não proprietários da terra. E a luta dos pobres, nos diversos conflitos pela posse e cultivo da terra. A questão da posse da terra se transformou no mais dramático e explosivo problema social, que afeta direta e indiretamente milhões de brasileiros e brasileiras, pois há muita terra, mas está concentrada, infelizmente, nas mãos de poucas pessoas. Como resultado, acontece diariamente no campo os grandes conflitos fundiários.


			Minha participação nesse contexto social e político, dava-se em vários níveis. Às vezes tinha um sentido pessoal-pastoral, outras vezes estava representando a Igreja local ou denominação ou ainda, o Seminário Teológico de Fortaleza no qual trabalho desde 1987. Como também poderia estar representando o segmento progressista dos evangélicos, ou seja, os evangélicos comprometidos com uma teologia e uma ética que defende os direitos inalienáveis da pessoa humana, que compreendem que o pecado é pessoal e estrutural e que devemos lutar contra a presença e os danos causados por ele nesses dois níveis.


			O amadurecimento que tenho experimentado diante dos desafios sociais, a níveis conjunturais e estruturais, tem muito a ver com o trabalho de professor no Seminário Teológico de Fortaleza, especialmente: Introdução à Sociologia e à Filosofia; Ministerio Social da Igreja, e Teologia Latinoamericana. Ao mesmo tempo em que desenvolvia uma teologia comprometida com os mais pobres dentre os pobres, encontrava-me também, engajado numa militância social de luta pela justiça e pelo direito de todos os injustiçados pelo sistema político-econômico-social estabelecido.


			4. Metodologia a seguir


			4.1. Estilo da investigação. Esta investigação será um estudo monográfico – bibliográfico6, isto é, um estudo no marco teórico da Teologia da Libertação, tendo por base material bibliográfico publicado, tais como: livros, revistas e jornais. O nosso objetivo é realizar uma investigação a partir destas fontes, para mostrar a densidade e relevância dos temas aquí apontados; material inédito, ou seja, tese de licenciatura, de mestrado, monografias e livros escritos ainda não publicados. Este material inédito é quase todo dedicado ao tema do jubileu bíblico, o que configura seu caráter de novidade, pelo menos para nós evangélicos brasileiros, por fim faremos uso de material autobiográfico. Sobre este assunto, recorremos ao relato histórico da nossa experiência pastoral e militância social.


			4.2. Passos a seguir. A estrutura é circular7, ou seja, o primeiro capítulo trata do contexto social em estudos de caso, os capítulos dois e três tratam da teologia do texto bíblico com suas implicações e, o quarto capítulo trata novamente do contexto social e as aplicações pastorais consequentes, a partir da investigação feita nos três capítulos anteriores.


			4.3. Na introdução trataremos dos objetivos e delimitação temática; das hipóteses e da importância do tema da terra, em geral e em particular; faremos referência sobre a literatura existente e seus autores; pressupostos e definições; o que entendemos por pastoral e por ética; metodologia adotada; uma rápida referência a uma experiência autobiográfica; e por último, o desenvolvimento da tese.


			4.4. Capítulo primeiro. É uma tentativa de contextualização da luta dos pobres pela posse e cultivo da terra, isto é, resumiremos duas experiências concretas, em forma de estudo de casos: o Movimento dos Sem Terra (MST) no Brasil; e as fazendas de bananas, em Costa Rica. A partir desse resumo, desejamos identificar, em particular, os seguintes elementos que nos ajudarão em nossas propostas. 1. Concentração de terra em mãos de poucas pessoas, famílias ou empresas; 2. A condição de miséria em que vivem os que trabalham ou querem trabalhar a terra; 3. Necessidade de uma urgente reforma agrária justa e humanitária.


			4.5. Capítulo segundo. Faz-se necessário, investigar, estabelecer e clarificar, o máximo possível, a visão teológica como ponto de vista decisivo para a comunidade de fé e para a sociedade de um modo geral. Nesse sentido pretendemos repassar o que já foi trabalhado por alguns autores cujas ideias são fundamentais numa pastoral para os pobres de terra. Referimo-nos às contribuições de Walter Brueggemann, Roy H. May e Marcelo Barros/José Luis Caravias, entre outros.


			4.6. Capítulo terceiro. Exploraremos, em particular, as contribuições do tema “Jubileu Bíblico” nos autores/ras já mencionados. Investigaremos mais a fundo essa temática porque acreditamos ser, em termos teológicos, uma descoberta subversiva. Será de enorme relevância para uma ampliação do tema da terra, na perspectiva da vontade de Deus para a vida do ser humano, a partir dos mandatos do jubileu bíblico. Compreendendo o estudo do sétimo dia, sétimo ano e o ano cinquenta, acrescentamos a lei dos dízimos e, sua correlação com os seguintes temas: o maná / pão nosso de cada dia; liberdade e solidariedade; resposta ao clamor dos pobres; jubileu como proposta de libertação em confronto com a opressão, e a relevância do tema em perspectiva da ética da libertação.


			Nos capítulos dois e três não estamos apenas interessados em uma resenha dos textos bíblicos, pelo contrário, queremos desenvolver uma teologia que os textos gestam, sustentam e propõem. Esta será a proposta construtiva8 dos capítulos “bíblicos”.


			4.7. Capítulo quarto. A partir do estudo de casos concretos e dos trabalhos bibliográficos, buscaremos os recursos para dar uma contribuição nova à pastoral dos pobres de terra, que proporcione acompanhamento, consolo e esperança, num horizonte libertador, de caráter solidário; realizaremos, ainda, um esforço de aproximação dos protestantes com os movimentos populares, como encarnação ética da exigência evangélica. Acreditamos que isto constituir-se-á numa nova proposta pastoral para as Igrejas evangélicas brasileiras.


			5. Estado da questão


			5.1. Os antecedentes da terra


			Enfocaremos rapidamente os antecedentes da terra a partir dos paradigmas bíblico econômico, ou seja, sua presença e pertinência na tradição teológica cristã, e seu aspecto de bem de raiz no primado da propriedade privada. Faremos referência explícita aos conflitos sociais no campo; e também, ao clamor e a luta dos empobrecidos por uma reforma agrária e uma agricultura familiar consequente.


			Com relação ao Brasil, referimo-nos à Pastoral da Terra da Igreja Católica. Estranhamos e lamentamos a ausência dos evangélicos na militância social a favor da luta pela posse e cultivo da terra. Refletiremos sobre a existência do Movimento dos Sem Terra (MST) e sua luta pelo desenvolvimento do meio rural, a favor de uma política agrária e agrícola de caráter descentralizador e democrático


			Este é um tema urgente e necessário no contexto latino-americano e brasileiro como um todo, desde sempre, isto é, desde a origem histórica deste continente. É muito estranho o fato de que só recentemente tenha sido incorporado de maneira definitiva na agenda das Igrejas cristãs, e por sinal nem todas, como tema de reflexão e de denúncia profética em todos os níveis acompanhada de propostas pastorais. Faz-se necessário um destaque aos autores9 que mais têm escrito sobre o tema em pauta.


			5.2. Carta Pastoral


			Devido aos gravíssimos conflitos sociais no meio rural brasileiro, e por causa da concentração exagerada de terra nas mãos de poucas pessoas e companhias, causando a revolta e o protesto por parte dos trabalhadores sem-terra para viver e trabalhar; neste difícil contexto a Igreja Católica, através da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), escreve uma Carta Pastoral com o seguinte título: “Igreja e problemas da terra”. Isso aconteceu no ano de 1980. Nos anos subsequentes foram surgindo outras Cartas Pastorais, com conteúdo semelhante, respeitando as especificidades dos referidos contextos dos Episcopados da Igreja Católica Romana do Chile, Paraguai, Guatemala, Costa Rica, entre outras.


			A Igreja nos distintos contextos, colocou o dedo na ferida, denunciando profeticamente, que a brutal injustiça social cometida contra os trabalhadores as trabalhadoras do campo era e é um pecado contra o Deus da vida, e uma desumanidade contra o próximo necessitado. Por um lado denunciava a flagrante injustiça cometida pelos poderosos; por outro, propunha uma pastoral da terra, colocando-se ao lado dos injustiçados, na busca de alternativas de solução para os seus problemas.


			5.3. Os antecedentes do Jubileu Bíblico


			Em uma assaz coincidência, no ano de 1980 em Costa Rica, o professor Tomás Hanks, do Seminário Bíblico Latinoamericano, em seu livro. Opresion, Pobreza y Liberacion,10 dedica um capítulo ao tema do jubileo bíblico. A teologia do jubileu bíblico11 é extraordinariamente vigorosa, e sua aplicação ao contexto latino-americano e brasileiro é de extrema relevância.


			Atualmente é o professor Ross Kinsler, da Universidade Bíblica Latinoamericana quem está escrevendo e refletindo sobre o tema: “Notas sobre el Jubileu bíblico y la lucha por la vida”. 1996,12 material inédito y “The biblical Jubilea and the Struggle for Life. An invitation to personal, eclesial and social transformation”.13 1998. (Livro em vias de ser publicado pela Orbis books de Estados Unidos), além de artigos para revistas. Ainda sobre esse tema, em 1 997 aparece o livro em espanhol de Sharon H. Ringe: Jesús, la liberación y el Jubileo bíblico. Imágenes para la Ética y la Cristología.14 É o primeiro livro completo sobre o jubileu bíblico. Seu trabalho se torna pertinente porque faz referência a textos e contextos da Antiga e da Nova Aliança; além de ser um marco como fonte de investigação.


			Vislumbramos que a nascente teologia do jubileo bíblico, entre nós, sendo apropriadamente interpretada, trará um rejuvenescimento ao pensamento teológico latino-americano, nesta época tão fascinante e desafiadora que é a virada do século/milênio. Além do que, a descoberta da teologia jubilar proporcionará alentadora contribuição à luta pela posse e cultivo da terra.


			6. Hipóteses


			As duas perguntas que nos movem são as seguintes:


			6.1. Como introduzir o tema da luta dos pobres pela posse e cultivo da terra na Igreja evangélica brasileira?


			6.2. Como ajudar os evangélicos do Brasil a se envolverem nos movimentos populares de caráter social, tais como: associação comunitária de bairro, grêmio estudantil, sindicatos rurais e urbanos, movimento dos Sem Terra, movimento feminista, movimento ecológico, etc.?


			À luz de tais perguntas, formulamos as seguintes hipóteses:


			6.3. O jubileu bíblico e a tradição da terra na Bíblia oferecem chaves para uma interpretação Bíblica pertinente e propõem uma pastoral comprometida, frente aos problemas da terra de forma específica, e ao problema dos pobres de forma geral, adequados para as Igrejas evangélicas.


			6.4. Esta investigação possibilita um esforço no sentido de promover uma aproximação dos protestantes do Brasil com os movimentos populares de caráter social, tais como: associação comunitária de bairro, grêmio estudantil, sindicatos urbanos e rurais, movimento dos Sem Terra, movimentos feministas, e movimentos ecológicos, entre outros.


			7. Pressupostos e definições


			Neste espaço nos restringiremos a rápidos enunciados sobre cada item, indicando o que refletiremos no conteúdo dos capítulos.


			7.1. O que entendemos por terra.


			Para uma melhor compreensão dividimos este item em dois.


			7.1.1. Em geral


			Iniciamos pela Bíblia indicando os dois termos que no original hebraico significam terra: primeiro, cra eh’- retz/`erets/, ‘aeres/, terra. São várias as grafias e diferentes autores e autoras. Passo a mencioná-lo


			( eh’-retz ) esta raiz pertence ao semítico comum. É construído sempre na forma feminina, comporta vário sentidos. Sentido cosmológico – a terra existe em oposição ao céu, terra firme em oposição à água. Sentido físico – é o solo firme onde está sentada a humanidade, os animais, os vegetais como lugar para viver. Sentido Geográfico – Determina regiões, distritos e comarcas. Sentido Político – designa regiões soberanas e países.15


			O outro termo usado é hmda ‘adamah – terra, chão, solo, isto é, terra apropriada para o cultivo e que garante o sustento da vida. Terra é lugar de vida, espaço de vivência, gerador de existência.16


			Achamos oportuno fazer uma referência à terra como planeta, que apresenta sua singularidade entre todos os corpos celestes.


			A Terra começou-se a encher-se, no ar e nos mares, de tais cadeias de moléculas orgânicas. Elas começaram a elaborar reações entre si cada vez mais complexas. Essas redes criaram verdadeiras famílias de moléculas que as integram. Sempre que se verifica esse tipo de organização, sem a qual algo não existe, então se dão as condições para a emergência de um ser vivo. Trata-se de uma. .... Isto nos leva à hipótese Gaia (divindade grega para designar a Terra), teoria que afirma ser o planeta Terra um imenso superorganismo vivo. Nela os elementos todos ‘ a composição físico-química dos solos e dos ares, as rochas, as águas, os oceanos, a atmosfera, os microorganismos, as plantas, os animais, os seres humanos – jamais estão simplesmente justapostos uns aos outros. Eles inter-existem e co-existem.17


			Uma compreensão da terra na perspectiva Latinoamericana, nos conduz à cosmovisão dos camponeses aborígenes do Equador, Peru, Bolívia e em Guatemala, os Mayas e outros grupos de aborígenes em Latinoamérica.


			No idioma dos mayas, a terra é chamada de Nana, que significa “Madre”. Neste sentido, segundo suas crenças, a terra é como um Deus feminino, providenciador da vida; da nana saem as colheitas, os frutos, as verduras, por fim todo o sustento de que necessitamos como pessoas. E assim, Nana nos dá e nos providencia a vida. .... Recordamos ainda, que nos países andinos o equivalente a Nana é Pancha Mama. Nas celebrações populares a Pancha Mama se identifica como terra sagrada e fonte de vida.18


			Fizemos referência, de maneira rápida, ao conceito de terra que aparece na Bíblia, segundo seus termos específicos, enfocamos a terra na perspectiva de planeta, inclusive fazendo referência à teoria Gaia; apontamos a cosmovisão Latinoamericana dos camponeses aborígenes, segundo a compreensão que possuem da terra. Para terminar este item nos valemos novamente de Leonard Boff.


			(...) Mas entendemos a Terra no contexto da nova ciência e consciência, a Terra como sistema, como Gaia e como macroorganismo vivo. A terra não resulta da soma dos solos cecos, mais as águas, mais as rochas, mais a atmosfera, mais a biosfera, mais a antrosfera. A Terra é a totalidade articulada e relacionada de todas estas realidades que se implicam mutuamente e se necessitam para existir e viver. Neste sentido, nós não vivemos sobre a terra. Somos parte da terra. Somos filhos e filhas da terra.19


			Esta contribuição de Boff nos permite uma perspectiva holística do cosmo, da terra, da humanidade; nos proporciona uma cosmovisão mais ampla do mundo habitado.


			7.1.2. Em particular


			Inicialmente, nos limites deste trabalho, terra significa: Terra como dádiva de Deus, isto é, Deus é o proprietário absoluto da terra, diante da qual somos seus mordomos. Na perspectiva bíblica e conforme está em Brueggemann, “Terra como promessa e como problema”, isto implica num desejo conatural ao ser humano de pertencer a algum lugar, criar raízes, ter um lugar onde morar; é o resultado de uma constante busca de segurança e permanência. Ainda segundo Brueggemann, interpretando o significado de promessa, nos proporciona uma fecunda reflexão onde terra aparece como: “dom, tentação, tarefa e ameaça”. Quando ele se detém numa reflexão sobre a situação do povo de Israel na fronteira, ou seja, do lado leste do rio Jordão, prestes a iniciar a fase definitiva de sua peregrinação, como povo que vivia da promessa de uma terra que mana leite e mel.20


			Herdamos, como servos e servas do Deus da vida, essa rica teologia cristã, que nos proporciona uma compreensão atualizada da vontade de Deus para nossa vida sobre o uso da terra e suas implicações frente ao conceito de terra que a atual sociedade possui, isto é, terra no primado da propriedade privada, constituindo–se um conceito absoluto e incondicional.


			O outro lado dessa moeda ou dessa história é a questão da terra como problema - conflito, pois, até agora nos ocupamos da terra na dimensão da promessa e seus desdobramentos, ou seja, interpretação e implicações.


			Com relação ao que significa os conflitos de terra, basta verificar o que tem acontecido e está acontecendo no meio rural brasileiro. Constatamos a existência de um conflito aberto, de grandes proporções, e profundamente desigual; pois, de um lado encontram-se os latifundiários com seus jagunços, e mais a proteção dos policiais, dos juízes venais, das autoridades constituídas, que sempre atuam a seu favor; do outro os trabalhadores do campo com suas ferramentas, à procura de terra para trabalhar e produzir.


			A existência desse caldeirão social, prestes a explodir, tem gerado e gera constantemente muita violência, e as vítimas são sempre os pobres. Além de viverem em acampamento dos Sem Terra, por muito tempo, na beira das estradas, do lado de fora das cercas das propriedades, em situações precárias e desumanas; isto por longos períodos na busca e na espera de receber seu pedaço de terra e, então, começar uma nova vida. A violência no campo tem feito incontáveis vítimas nestas últimas décadas. Entre os vitimados encontramos líderes religiosos, líderes políticos, sindicais, homens e mulheres anônimos e anônimas. Basta que alguém se proponha a organizar o povo na luta por seus direitos que, seja num bairro, num povoado, ou vila; numa comunidade urbana ou rural; na busca de seus direitos à sobrevivência e, quem sabe, de uma vida digna como pessoa humana, para que não se torne alvo dos poderosos de plantão e de seus asseclas como provável vítima de seu poder. Estes conflitos21 estão acontecendo em todas as regiões do Brasil.


			7.2. O que entendemos por “pastoral para os pobres de terra”


			Vamos primeiro definir o que é teologia pastoral. Para isto acompanhamos o que diz Carlos T. Gattioni, “a Teologia Pastoral tem por missão específica ministrar às pessoas o Evangelho de Jesus Cristo”.22 Com relação aos propósitos da Teologia Pastoral nos valemos do estudo que faz Daniel E. T. sobre João Calvino. Este autor propõe alguns princípios a partir da condição do ser humano (suas necessidades) e o que dele espera Deus.


			Primeiro, levar o ser humano a tomar consciência de sua verdadeira condição, isto é, o seu estado de pecaminosidade, que a teologia pastoral providencie um estímulo pra que cada pessoa faça um exame de si mesmo; ... segundo, conduzir as pessoas ao conhecimento de Deus como criador, como soberano absoluto e ainda, como seu redentor; ... terceiro, realizar um esforço para estabelecer uma relação de mutualidade entre o ser humano e seu próximo; ... guiar as pessoas para responderem a graça de Deus em sua vida.23


			De maneira geral é isto que entendemos por Teologia Pastoral, agora daremos um passo adiante. A Teologia Pastoral se torna evidente no espaço da Igreja, o que ela faz, o que ela pensa, sua vida e sua ação. Quando falamos da ação pastoral, queremos nos referir à pastoral popular. Dentro deste tema está a “pastoral para os pobres de terra”. Isto significa que a Igreja em sua ação pastoral deve se fazer presente nos meandros onde os pobres-empobrecidos tentam de todas as formas sobreviver. Especialmente os empobrecidos pela intervenção do poder econômico e político que favorece os donos de terras, e pela exploração constante a que os empobrecidos são submetidos pelos latifundiários.


			7. 3. Que entendemos por “ética da vida ou humanista”


			Aqui nos interessa refletir sobre os princípios ensinados e vividos por Jesus Cristo, que devemos entender, aceitar e viver se queremos segui-lo como Senhor e Mestre de nossa vida. Indicamos aqui seguindo a Walter Rauschenbusch, os seguintes princípios: “A vida e a personalidade humanas são sagradas”, “Os seres humanos se pertencem reciprocamente” e “os fortes devem ajudar os fracos”.24


			E. Clinton Gardner, no capítulo 1 do seu livro Fé bíblica e Ética Social, nos propõe uma definição de ética que tem sido usado no meio evangélico com muita desenvoltura. Leiamos diretamente suas palavras.


			Ética pode ser definida como o estudo crítico da moralidade. Consiste na análise sistemática da natureza da vida moral humana, incluindo os padrões do certo e errado pelos quais sua conduta possa ser guiada e os bens últimos para os quais essa conduta possa ser dirigida. Por um lado, a ética ocupa-se com as escolhas morais práticas que os homens (sic) fazem; por outro preocupa-se com os alvos e princípios ideais que reconhecemos estejam impondo exigências sobre nós. O estudo da ética repousa sobre a pressuposição de que o homem (sic) é livre e responsável.25


			Contando com a contribuição destes dois autores, daremos agora um passo adiante na compreensão da ética.


			Faremos referência a algumas categorias que gestam, sustentam e, por consequência, provocam as implicações da ética da libertação. “O pobre que na relação é dominado”;26 “A alteridade é uma opção pela desintegração da totalidade totalizante”;27 “A periferia como categoria ética”;28 o espaço não permite que citemos todas as categorias com as quais pretendemos trabalhar. Citaremos mais uma para completar esse quadro; “O princípio misericórdia”.29


			Tentaremos agora explicitar um pouco cada uma das categorias aqui referidas. Com relação ao pobre, o ato constitutivo do mesmo, na Bíblia, não é o fato de “não possuir” bens de raízes, senão de “estar dominado” por quem exercita o poder. O pobre é aquele que, na relação, é dominado, instrumentalizado e alienado.30


			O contraste desta situação a encontramos na práxis do Reino, inaugurado por Jesus Cristo. Isto aparece no meio da práxis dos apóstolos, a vida em comunidade, sua relação explícita, ou seja, cara a cara, frente a frente sem intermediários. Significa que estar junto a Deus é, acima de tudo, uma relação de irmandade, na plena comunhão da comunidade; construir juntos, na vida cotidiana, algo novo que agrada a Deus e torna felizes seus servos e suas servas.31


			A alteridade é uma categoria ética matriz em toda reflexão latino-americana. O autor nos propõe:


			A possibilidade concreta de se optar pela vida vamos consegui-la no contraste do valor da vida pessoal com o ideal de plenitude humana, em confronto com a situação de pobreza em que se encontra o povo latinoamericano. O contraste do ideal desejado coma realização alcançada nos permite verificar o que precisa ser conseguido. É precisamente a tensão entre a situação de miséria em contraste com a plenitude de vida que nos dá a pauta para definir o critério de luta que devemos empreender. Quem sabe o futuro nos dará uma outra possiblidade. Desta maneira convidamos o povo latinoamericano a buscar uma nova consciência. A consciência de alteridade, isto é, a alteridade como opção, como outra possibilidade para além da miséria.32


			Segundo as contribuições de Francisco Moreno Rejón com referência às repercussões da teologia moral, o que está em jogo, em última instância, é a vida dos pobres que, devido as estruturas sociais vigentes, sobrevivem em condições sub-humanas. Em outras palavras, a teologia moral deve assumir a causa dos empobrecidos, e lutar a favor da vida onde ela está mais ameaçada.


			Onde é que a vida está mais ameaçada senão nas diversas periferias existentes? Começamos indicando a periferia do mundo, ou seja, os países pobres; a periferia da sociedade, representada pelos marginalizados dos direitos inalienáveis da vida; a periferia das cidades, isto é, as favelas, as palafitas, os cortiços, onde a vida está em carne viva, onde a morte é campeã absoluta.33 Estas periferias indicadas aqui são emblemáticas, porém, existem muitas outras que não podemos tratar neste espaço.


			Para Jon Sobrino a misericórdia, entre outras coisas, significa uma resposta afirmativa a todo sofrimento humano, especialmente na perspectiva de Jesus Cristo, senão vejamos.


			Se com a misericórdia se descreve o ser humano, a Cristo e a Deus, estamos sem dúvida diante de algo fundamental. (...) A atitude de elevar a princípio essa misericórdia pode parecer um mínimo; porém, segundo Jesus, sem ela não existe humanidade nem divindade e, podemos estabelecer a dialética do mínimo e do máximo, do primeiro e do úlitmo, pois não existe nada anterior a misericórdia, como também não existe nada além da mesma para relativizá-la ou diminuí-la. O princípio de misericórdia vai mais além do que as “obras de misericórdia” ainda que pode e deve estar presente também nas referidas obras.34


			Queremos avançar um pouco mais e, seguindo de perto Germán Gutiérrez, fazer um contraponto entre a ética funcional, via mercado total, e a ética da vida.


			Vivemos num mundo no qual um determinado modo de vida econômica e social (capitalismo de mercado total) se impôs como ordem mundial, se autodeclara sociedade global, único espaço histórico das ações humanas, o melhor dos mundos possíveis, bem supremo, necessário e inevitável, e fora do qual se vislumbra morte e destruição. Como contrapartida, assistimos a um fato escandaloso em todos os sentidos; é que a referida ordem estabelecida de cima para baixo, condena milhões e milhões de pessoas, seus irmãos a viverem na completa pobreza. ...35


			O autor traça um perfil da economia a partir de Adam Smith, com sua ética funcional que produz a moral do “bom competidor” passando por Friedrich Hayek e seu sistema com base no sujeito, que tem como resultado final o sistema econômico atual, que privilegia uns poucos, os fortes do mercado, em detrimento da maioria empobrecida e miserável; elabora uma crítica da ética funcional propondo em seu lugar uma ética da vida. Entre outras coisas, a ética da vida propõe que:


			A humanização de uma sociedade descansa em uma adequada relação entre as estruturas e a ação social consciente dos sujeitos. Trata-se de pensar e construir modos de relações abertas e flexíveis entre sujeitos e instituições…36


			A nossa esperança é que a ética refletida aqui, que se fundamenta nos princípios encarnados por Jesus, que tem fomentado durante séculos a ética cristã, e que tem servido para gestar a ética da libertação e atualmente propõe essa exuberante ética humanista e da vida, contra toda ética baseada no egoísmo e no individualismo consumista. Que essa consciência ética perpasse nossa investigação. Passamos agora ao desenvolvimento do primeiro capítulo.


			


			

				

					1 O termo dom tem o seguinte sentido: terra como dom, isto é, doada por Deus ao seu povo, que passará como herança de geração a geração; terra, dom-doado que não será possuída como posse, propriedade individual de caráter absoluto, coisa que se vende, que se possui e que se acumula. Esta perspectiva encontramos em Walter Brueggemann, A Terra na Bíblia dom, promessa e desafio. São Paulo: Paulinas, 1986, pp 73-80, Roy H. May, Los pobres de la tierra. San José: Departamento Ecuménico de Investigaciones (DEI), 1989, pp 49-52.


				


				

					2 Para nós o termo conflito, nesta investigação, significa: conflito no meio rural pela posse e cultivo da terra entre posseiros, grileiros, trabalhadores sem-terra, contra os grandes proprietários de fazendas, que tem gerado violência e morte; muitas destas mortes têm acontecido nas últimas décadas. Este sentido encontramos em Marcelo Barros, Os pequenos possuirão à terra. Salvador: Coordenadoria Ecumênica de Serviço (CESE) e Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil (CONIC), 1996. Pp 27-28 e Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Igreja e problemas da terra. São Paulo: Paulinas, 1980, pp.5-21.


				


				

					3 Aqui nos referimos, especificamente, à terra na dimensão da propriedade privada que tem explicitamente uma função social para toda a sociedade humana. Baseamo-nos no princípio de justiça, particularmente o princípio da destinação universal dos bens, como denúncia dos objetivos do latifúndio, com seu conceito absoluto e incondicional de propriedade privada, como intrinsecamente ilegítimo. Vitório Mazzuco (Editor), Para uma melhor distribuição da terra. Petrópolis: Vozes, 1998, pp 35-42. Ver também Andre Bieler. El humanismo social de Calvino. Buenos Aires: Escaton, 1973, p 44. “A função do Estado com relação as riquezas podem ser definida brevemente da seguinte maneira: para que a ordem reine, o Estado deve garantir a propriedade privada. Porem há de velar para esta propriedade não se mantenha a custa dos outros e que seja colocada ao serviço da coletividade. Em conseqüência, a propriedade não é um bem absoluto. Está limitada e está também condicionada. Calvino não titubeia em citar como exemplo a antiga lei judaica que previa a redistribuição periódica das terras e o perdão das dívidas, de maneira tal que a propriedade não seria nunca, como conseqüência de posse individual progressiva, uma fonte de opressão social, que conduz a um individamento crônico e geral”.


				


				

					4 Carlos Pinheiro Queiroz, pastor da Igreja de Cristo (neopentecostal) e professor do Seminário Teológico de Fortaleza, é uma das maiores autoridades em Ministério Social da Igreja, tanto pela sua teologia comprometida com a luta contra a opressão e a idolatria, como com sua ética - práxis voltada para suprir as necessidades dos mais empobrecidos do nordeste brasileiro. Mantém uma síntese dinâmica entra o senso crítico e uma vida de piedade cristã.


				


				

					5 Durval Ferraz, é vereador do Partido dos Trabalhadores. Há muito tempo membro da comissão de direitos humanos da Câmara Municipal de Fortaleza, católico praticante; um nome ilustre entre as pessoas que têm se destacado na luta pelos direitos da pessoa humana; um político honesto, que participa das lutas do povo a favor de uma vida digna e solidária; um companheiro assaz presente, quando se luta pela justiça; operário da resistência e da esperança dos mais empobrecidos, entre a população da grande Fortaleza.


				


				

					6 Neste ponto seguimos de perto o trabalho do professor Victorio Araya em seu livro. El Dios de los pobres. San José: DEI, pp 34-35, por considerar esta metodologia adequada ao desenvolvimento do nossa investigação.


				


				

					7 A estrutura circular, como metodologia, é resultado direto do curso de Metodologia de Investigación Social da Universidade Bíblica Latinoamericana, em 1998. Trata-se, portanto, de uma contribuição à nossa investigação.


				


				

					8 O destaque metodológico referidos aos capítulos dois e três é uma contribuição do professor Roy H. May, como proposta construtiva dos capítulos “bíblicos”. Este foi um dos resultados de sua revisão do nosso Ante – Projeto de Tese, em nome da Escola de Ciências Teológicas. Aprovando enfim o referido texto, transformando-o em Projeto de Tese.


				


				

					9 São eles: Walter Brueggemann, norte-americano, professor de Antigo Testamento no Seminário Teológico de Columbia Theological Seminary En Geórgia, autor de vários livros. Interessa-nos especialmente seu livro: A Terra na bíblia – dom, promessa e desafio, 1986. Roy H. May, professor e escritor, metodista, norte-americano que vive na América Latina (Bolívia e Costa Rica) há muitos anos, entre seus livros escritos, sobre a terra, destacamos: Los pobres de la tierra, 1989. (Segunda edição, a primeira foi escrita em 1986). José Luis Caravias, jesuíta espanhol, sacerdote e escritor e Marcelo Barros, brasileiro, beneditino, sacerdote e escritor, que assessora as comunidades de base e, que juntos escreveram o livro. Teología de la tierra, 1988.


				


				

					10 Tomás Hanks, Opresión, pobreza y liberación. Miami, Caribe, 1982, pp 141-158.


				


				

					11 Para nós o Jubileu bíblico foi uma agradável descoberta ocorrida por ocasião do Seminario Integrado, que foi ministrado pelos seguintes professores: Enrique Shafer/Jaime Prieto/Jorge Pixley/Ross Kinsler, San José: UBL, 1998. Um tema novo em nosso contexto, porém, ministrado de maneira contextualizada. Tanto as interpretações bíblicas como as teologias estudadas e suas possíveis aplicações nos diversos contextos dos estudantes, tornaram o ambiente universitário muito apropriado para um intercâmbio de experiências de valor incomparável.
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OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto

Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flévia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner

Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimardes
Lidiane Mauricio dos Reis

B0

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durdes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Aratjo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cdssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
» il

n‘f
.

- Uve

-
~

-

rla






OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
2022 by Editora Di

EQUIPE EDITORIAL

Editores-chefes
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco

Produtora Editorial
Kariny Martins

Controle de Qualidade
Marina Itano

Capa

Marcel da Silva
Diagramagédo

Maria Laura Rosa

1 Ltda
2022 by Uverland Barros da Silva

DIALETICA

EDITORA

O Jeciondaetica

editoradialetics

editoradialetica.com

Preparagdo de Texto
Lucas Ben
Suzana Itano

Revisdo
Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Leticia Machado
Ludmila Vieira

Estagiarias
Georgia Oliveira
Larissa Teixeira
Lais Silva Cordeiro

Conversdo para Epub
Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)

S586t Silva, Uverland Barros da.

Terra: dom e conflito para os pobres: A Teologia do Jubileu Biblico e a luta
dos pobres pela vida / Uverland Barros da Silva; prefacio Calvino Camargo.

- 3. ed. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2022.

252p.

ISBN 978-65-252-1987-5

1. Teologia do Jubileu Biblico. 2. Terra. 3. Dom. 4. Conflito. 5. Pobres.

1. Titulo.

CDD 200
CDU 2

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
A Teologiado
Jubileu Biblico

ma e a luta dos
BIALETICA pobres pela vida






